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São Paulo
Quarta-feira, 17 de junho de 2026

ACIDENTE

Sabesp demite funcionários
após vazamento de gás 
CAMILA BOEHM/ABRASIL

A
Sabesp demitiu dois

funcionários e sus-
pendeu outros sete

após apuração sobre vazamento
de gás no bairro da República,
centro de São Paulo, ocorrido
no dia 4 de junho.   

A empresa anunciou, ainda,
na segunda-feira passada a cria-
ção da Diretoria de Segurança
Operacional, a unificação das
áreas de Engenharia e Opera-
ções, e a divisão da área de
Clientes e Tecnologia em duas
diretorias distintas.

“Como parte do programa de
tolerância zero com incidentes
nas obras, a Sabesp anunciou no
início do mês de junho um con-
junto de medidas de reforço dos
protocolos de engenharia e da
fiscalização de obras para au-
mentar a segurança e minimizar
os impactos das intervenções na
rotina das cidades em que ope-
ra”, informou em nota.

O plano de ação é dividido
em três pilares:
⦁ procedimentos de engenha-

ria e segurança; 
⦁ intensificação de monitora-

mento de todas as frentes de
trabalho;

⦁ ampliação do programa de
treinamento, capacitação e
certificação dos colaborado-
res.
A empresa acrescentou que

vai triplicar o número de fiscais
em campo, de 200 para 600 pro-
fissionais, e ampliar o uso de
tecnologia no monitoramento
das obras.

EXPLOSÃO NO JAGUARÉ
No mês passado, uma explo-

são matou duas pessoas e dei-
xou outras duas feridas na Co-
munidade Nossa Senhora das
Virtudes II, no bairro do Jaguaré,
zona oeste de São Paulo. A ocor-
rência envolve outra obra da Sa-
besp.

Moradores relataram ter sen-
tido forte cheiro de gás em suas
casas cerca de três horas antes
da explosão, que levou à interdi-
ção inicial de 46 casas. 

O Sindicato dos Engenheiros
no Estado de São Paulo (Seesp)
divulgou, na ocasião, nota pú-
blica de pesar e repudiou o des-
monte técnico do saneamento.
Segundo a entidade, é preciso

apuração rigorosa e “revisão ur-
gente de políticas de gestão que
colocam em risco a segurança
dos trabalhadores, a integridade
das operações e o interesse pú-
blico”.

“O episódio lança luz sobre
um processo preocupante de
desestruturação técnica e ope-
racional que vem atingindo a
Sabesp nos últimos anos, mar-
cado pela privatização, pela re-
dução acelerada dos quadros
próprios e pela perda de profis-
sionais altamente experientes,
justamente aqueles responsá-
veis pela transmissão de conhe-
cimento acumulado ao longo de
décadas”, argumenta o sindica-
to em nota.

PRIVATIZAÇÃO
A privatização da Sabesp,

maior companhia de saneamen-
to do país, foi concluída em 23 de
julho de 2024, sob a atual gestão
do estado, concluindo um longo
processo, com pedidos de Co-
missões Parlamentares de In-
quérito (CPIs) e acusação de
desmonte por parte das repre-
sentações dos trabalhadores.

O saneamento básico, ressal-

tou o sindicato dos engenheiros,
é uma atividade complexa, cuja
operação depende não apenas
de equipamentos, mas sobretu-
do de mão de obra altamente
qualificada.

“Ao priorizar exclusivamente
indicadores financeiros de curto
prazo, com enxugamento de
equipes e substituição de traba-
lhadores experientes por estru-
turas terceirizadas e precariza-
das, compromete-se esse patri-
mônio técnico indispensável à
segurança”, destacou o Seesp.

Participante ativo no proces-
so de audiências públicas que
antecedeu a venda, o Sindicato
dos Trabalhadores em Água, Es-
goto e Meio Ambiente do Estado
de São Paulo (Sintaema) ava-
liou, na ocasião, que a perda de
controle público seria um dos
fatores decisivos, com menor
peso do governo e de suas secre-
tarias em decisões estratégicas.

O Sintaema chegou a alertar
sobre as demissões ocorridas
desde a privatização da Sabesp
e, consequentemente, sobre o
risco de aumento de acidentes
pela diminuição de equipes de
manutenção e resposta rápida.

OUTONO: Sol com nevoeiro ao amanhecer. 
As nuvens aumentam a tarde.
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Postagens nas redes fazem apologia a
estupro do cadáver de Maria Eduarda

sem corda em um salto de rope
jump, está sendo vítima de uma
série de comentários misóginos,
com alusões a est*pro e necr*fi-
lia, na internet."

"Em vez de verem uma mu-
lher que perdeu a vida tragica-

mente, criminosos reduziram a
imagem de Maria Eduarda a um
objeto de deboche e crueldade.
É nojento. E é a prova de que
eles não perdem a oportunidade
de proliferar, com a anuência
das redes, discursos de violência

contra as mulheres. É por isso
que precisamos, de uma vez por
todas, criminalizar o ódio às
mulheres, como estamos pro-
pondo no PL da Misoginia. Não
podemos permitir que esses co-
vardes sigam impunes." 

LIMEIRA

As publicações legais de sua empresa com
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A jovem Maria Eduarda Rodri-
gues de Freitas, de 21 anos, que
morreu após um salto de rope
jump em Limeira, no interior de
São Paulo, se tornou alvo de uma
série de comentários ofensivos,
de cunho sexual - com referên-
cias à necrofilia - após a repercus-
são do caso e a divulgação de fo-
tos dela nas redes sociais.

Comentários como "vou fazer
concurso para o IML de Limeira"
e "festa no IML" se multiplicaram
em postagens com fotos de Maria
Eduarda.

O caso gerou reação de parla-
mentares, que pediram investi-
gações à Polícia Federal e ao Mi-
nistério Público Federal. Em re-
presentação enviada à PF, a de-
putada federal Erika Hilton
(PSOL) diz que as condutas
"transcendem o mero comentá-
rio ofensivo para assumir cará-
ter de incentivo, exaltação, na-
turalização e difusão de violên-
cia sexual".

"Ao difundir publicamente
mensagens dessa natureza, os
responsáveis pelos perfis contri-
buem para a legitimação simbó-
lica de práticas criminosas e pa-
ra a banalização da violência se-
xual", diz a representação da
parlamentar.

O pedido de Erika foi enviado
à Diretoria de Combate a Crimes
Cibernéticos da Polícia Federal
para a instauração de investiga-
ção criminal contra usuários da
rede social X (antigo Twitter).

Procurada pelo Estadão, a
Polícia Federal ainda não se ma-
nifestou. O Ministério Público
de São Paulo (MPSP) disse que o
caso foi enviado para o Ministé-
rio Público Federal (MPF) em
São Paulo.

No ofício, a deputada argu-
menta ainda que as publicações
contribuem para "a banalização
da violência sexual e para a disse-
minação de discursos misóginos
nas redes sociais".

Erika pede a instauração de
procedimento investigatório para
apurar eventual prática dos cri-
mes previstos nos artigos 212 e
287 do Código Penal, além da
identificação dos responsáveis
pelos perfis.

O mesmo foi feito pela depu-
tada Tabata Amaral. Em seu
perfil no X, ela disse que entrou
com uma ação no MPF para
apurar crimes de ódio cibernéti-
cos no caso.

"Nem mesmo no leito de
morte, nós, mulheres, temos
paz. A jovem Maria Eduarda Ro-
drigues, morta após ser lançada
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